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B O L ET I M 

S e s s ã o  d e  15 d e  M a i o  

‹**rã› 
K . \ Í  

lhos de preparação da 

Presidência do Ex."*° Sr. Dr. Eduardo d'Almeida, 
estando presentes os Srs. Directores Dr. Gonçalo de 
Meira, Francisco da Silva Pereira Martins e José Luís 
de Pina, Secretário. 

O Sr. Presidente, dando nhecimento dos traba- 
. «Revista de Guimarães" e da 

visita feita pelo sócio benemérito Ex.'"° Sr. Marques 
da Silva ao edifício da Sociedade, conforme o pedido 
que lhe irra endereçado, disse que tinha grande satis- 
fação ern poder acrescentar que esse ilustre arquitecto 
manifestou a sua melhor vontade em continuar a pres- 
tar os seus valiosíssimos serviços a esta Sociedade, 
carecendo, apenas, depois de observar as dependências 
utilizáveis para a instalação do tesouro da Oliveira e 
restantes museus, de uma planta do espaço aprovei- 
tável para a continuação do edifício desta Sociedade. 

Disse mais que, tendo informado o mesmo Sr. dos 
intuitos que animavam a Direcção relativamente aos 
claustros e templo da Colegiada, S. Ex." lhe lembrou a 
necessidade de se incluir nos cuidados da Sociedade a 
capela de S. Miguel do Castelo, pois que, como mem- 
bro do Conselho de Arte e Arqueologia, patrocinaria 
tam importante assunto. 

Ficou encarregado o Sr. Director José Luís de Pi- 
na de levantar a planta desejada. . 

Tendo estado nesta cidade, de visita ao museu de 
arqueologia da Sociedade, o ilustre Director Assistente 
do Museu da Universidade dc Oxford (Inglaterra), Sr. 
E. Thurlow Leeds, onde se demorou dous dias a co- 
lher elementos e a tirar nhos dos objectos nele dê*if; 
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má existentes, pelos quais manifestou brande interesse e 
admiração, cumpria-Ihe comunicar a honra dessa visita 
e a oferta que ao insigne visitante foi feita pelo Sr. Di- 
rector José de Pina de alguns números da ‹‹Revista», 
referentes à Citaria de Briteiros e Sabroso. 

O Sr. Dr. Gonçalo Meira, encontrando-se bem im- 
pressionado com o progresso das obras encetadas no 
museu de cerâmica, disse ser de tida a conveniência en- 
cerrá-lo até à conclusão desses trabalhos; e notando que 
no quadro dos sócios honorários faltam alguns nomes, 
lembrou a oportunidade de completar a sua inscrição. 

Referindo-se à acanhada e imprópria instalação da 
Escola Industrial «Francisco de Holanda", acomoda- 
da por favor 110 antigo convento de Santa Clara, julga 

p 
deres públicos o interesse pelo regular funcionamento 
da referida Escola, tam útil ao ensino profissional num 
meio tam industrial como o de Guimarães. 

Por proposta do Sr. Dr. Gonçalo de Meira foi 
admitido sócio O Sr. Alberto Alves Vieira Braga; pelo 
Sr. Francisco Martins, o Sr. Manuel da Silva Barbosa, 
pelo Sr. Alfredo de Sousa Felix, os Srs. P.° Francisco 
Antunes de Almeida e José Costa; pelo Sr. Alberto 
Alves Vieira, o Sr. Oscar Pires; e pelo Sr. José Luís 
de Pina, O Sr. Manuel António Pacheco Guimarães. 

dos fins desta Sociedade que se faça de portar nos po- 8 

S e s s ã o  d e  2 8  d e  Maio 

Presidência do Ex.*"° Sr. Dr. Eduardo d'Almeida, 
estando presentes os Srs. Directores Dr. Gonçalo Mei- 
ra, Francisco Martins, P.° Anselmo da Conceição Silva, 
Dr. David de Oliveira .los s 

Tomado conhecim‹=n'to dum telegrama transmitido 
pelo Ex."*° Sr. Dr. Lúcio dos Santos, deputado por ês- 
te círculo, comunicando a aprovação que no Parlamen- 
to teve o seu projecto transferência do Liceu Cen- 

o estado. 
legislativo que acabava de ser 

aprovado vinha garantir a existência do 

Luí de Pina, Secretário. 

trai Martins Sarmento para Disse O Sr. Pre- 
sidente que o diploma. :z 

e que 1 Liceu 
sem agravamento de despesa para o Município, era 

0 
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O Sr. Dr. Gonçalo Moira, referindo-se à péssima 

11 
di l l  

ela 11 
r 

u ^* 1 fi O 

obtido também pela cooperação dos nobres esforços 
dos deputados do circulo, os Ex.'"°S Srs. Dr. Costa Ca- 
bral e Carvalho Mourão. For isso não podia esta So- 
ciedade deixar de manifestar o seu reconhecimento pe- 
la satisfação duma das maiores aspirações desta cidade, 
pelo que ia comunicar imediatamente a esses devotados 
amigos Guimarães os seus agradecimentos e as 
suas felicitações. 

Em seguida fez lisonjeiras referências ao corpo 
docente do Liceu e afirmou que este importantíssimo 
melhoramento para a instrução não se teria realizado 
se não fosse o brilhante renome desse estabelecimento 
de ensino e a fama do seu excelente professorado. 

O Sr. p.e Anselmo da Conceição Silva disse ser 
de tida a conveniência, para a regularização dos servi- 
ços da biblioteca, que se evite a saída dos livros, quan- 
do o requisitante não satisfaça às disposições do que 
se acha regulamentado. 

Resolvido pôr em execução o respectivo regula- 
mento e que os talões fossem assinados pelos requisi- 
tantes. 
.instalação do cartório do Cabido, informa que o arqui- 
vo que.ainda resta na Colegiada, se encontra amontoa- 
do numa acanhada dependência do edifício sem possi- 
bilidades de ser consultado pelos estudiosos, e em pe- 
rigo de se perder, constando-lhe também que outro 
perigo surgia para um futuro desentaipamento do pre- 
ciosíssimo monumento da Oliveira. 

O Sr. Presidente diz que prevê uma aura favorá- 
vel para os padrões das nossas glórizzs passadas, pois 
que espíritas esclarecidos e patrióticos pensarão em 
restaurar aquele templo, e que ão pode supor que, 

rã*giw'=o~se a Sociedade às repartições competentes, 
seja atendida. Leinlnra, pois, a urgência que 

há em ponderar à Comissão Central da Lei de Se Ja a- 
são que o edifico' do Cabido, anexo à Colegiada, não 

em " qualquer ._ :ii›Êêâ‹Ie csiranlul cujos 
enibazttcos a tutoras rz›:=taurzt‹;*i. 5 represent.àrialn assim 

. .¬=o 'ara esse :=|. i . ,  ' 1 
O Qt -*co Nai : i s  co. g--zt1.u':'-se =.:- 

li do o benefício .'o Liceu suá-:ia os IJ:=.i'ws 
\:v:\› Sr. Dr. Eduardo d'A*rne1‹.'a _-.tra e 
prestados. 
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de Faria, em homenagem aos valiosos serviços 

t A z E 1 d 
do agradecer. ` 

Foram admitidos sócios os Srs.: Dr. Florêncio Lo- 
bo, Dr. Miguel Mendonça Monteiro, Eduardo Pizarro 
de Almeida, D; Angélica Pizarro de Almeida, José de 
Freitas Guimarãe Francisco de Assis Pereira Mendes, 
Alfredo da Cunha Guimarães, Limo Teixeira de Carva- 
lho, António Teixeira de Carvalho, Belmiro Mendes de 
Oliveira, Domingos Ferreira de Oliveira Guimarães, 
Aurélio da Silva Mendes, José Rodrigues Júnior, Al- 
berto Rodrigues de Figueiredo, Sebastião Teixeira de 
Carvalho, Manuel José Rodá fues, Joaquim da Costa 

e J L Dr. José Cardo- 
so Martins de Menezes, Manuel de rreilas, Dr. Joaquim 
Roberto de Carvalho, Capitão António José Teixeira 
de Miranda, António de Freitas, Abel de Vasconcelos 
Cardoso, António (ia Silva Cunha, Francisco Pinto de 
Queirós e Alberto Cioines Pereira de Sons:-1. 

Vaz Vieira, 

da, 

Resolvido l10l'!*z*ã';1I' sócio co1'res'*zonde1¬.te o Sr.]oão 
Lopes 1 ‹ s 
prestados :_ Socwziazie. 

Foi Ido  un ofício "a C'ân.1ra Êv'I:n2 'pal comuni- 
cando a transf=:rcnc1a ao Liceu Paul o Ezzloo, resolvl- 

d 

Manuel Joaquim Marqu 
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blicando-se depois separadamente em dois volumes : 
um relativamente à Citânia de Briteiros e Sabroso, ou- 
tro contendo as obras dispersas, inserindo o primeiro 
uma síntese em francês e inglês. Para esse fim foram 
nomeados os Srs. João Lopes de Faria, Alberto Alves 
Vieira e Francisco de Assis Pereira Mendes. 

Por último resolveu-se que a Direcção se faça re- 
presentar pelo Secretário Sr. José de Pina na recepção 
ao ilustre deputado Dr. Lúcio dos Santos, para o que 
a Câmara lhe dirigiu convite, e aguardar a honrosa vi- 
sita de S. Ex? a esta Sociedade. 

Foram admitidos sócios os Srs.: Fernando José 
de Freitas, António Pereira Mendes, Domingos Pereira 
Mendes, João Carlos de Carvalho, josé Mendes Ribei- 
ro, António de Pádua da Cunha Mont iro, Alvaro 
Ferra, Joaquim da Silva Eugénio, Raul Rocha, Manuel 
A. Pereira Duarte, António Vieira de Andrade, José 
Gonçalves, Egídio Alvoro Marques, Adolfo Antunes 
de Oliveira Guimarães, Dr. João de Oliveira Bastos, 
]oro Baptista de Sousa, Manuel Joaquim Pereira de 
Carvalho, Eugénio Teixeira Leite Bastos, Luís Teixeira 
de Carvalho, Joaquim Patrício Saraiva, Joaquim Tei- 
xeira de Carvalho, José Joaquim Vieira de Castro, Ma- 
nuel Caetano Martins, Beu¡amim Matos, Manuel 
Martins Fernandes, Emílio Castelar Guimarães, Do- 

nandes, Elísio Teixeira de Carvalho, José Teixeira de 
Carvalho Júnior, Abel_.de Oliveira Bastos, João Mon- 
teiro, Joaquim Luciano Guimarães, Pedro Pereira de 
Freitas, -Silvino Alves de Sousa, José Pinto de Almeida,. 
António Nicolau de Miranda, Luís Gonzaga.Pereira, 

iosé Pinheiro Guimarães, Joaquim de Sousa Pinto, 
omingos Ribeiro da Cunha Mendes, Luis Faria, A1- 

berto Pereira Dias, Alberto Sousa Pinto, loaquim Lo- 
ê o Leite Lago, P.° João 

sé Maria Leite Júnior, Manuel de Jesus e 
j ' de Abreu, José .Henrique 

Dias, Fraucfsc g ' 
Melo Guimarães, Ar tório Pererra Iosé 
Soares Barbosa de Oliveira, José Figueiras de Sousa, 
Aristeu Pereira, Manuel Pereira Bastos, Heitor da Sil- 
va Campos, Fernando Lindoso e Carlos Abreu. 

de 
mingas Machado, Antonio Peixoto da Costa, Jose Fer- 

N 

pes de Sousa Neves, Fiorênci 
Ribeiro, J 
Sousa, João Jose Ribeiro 

co da Costa Jorge, Antonio Ferreira de 
Í Csmvpos, É »  fui 



sas virtudes cívicas, o ilustre escritor orasileiro João do 
Rio (Paulo Barreto). A sua morte 
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Presidência do Ex_mo Sr. Dr. Eduardo d'Almeida, 
estando presentes os Directores Srs. Francisco da Silva 
Pereira Martins, P.° Anselmo da Conceição Silva e o- 
sé de Pina, Secretário. 

O Sr. Presidente, solicitando licença de seus dignos 
colegas, manifestou o desejo de, antes de se versar a 
matéria propriamente da sessão, propor se exalasse 
na acta um voto muito sincero de condolências pelo 
inesperado falecimento do ilustre académico, scintilan- 
te jornalista e tam bom e leal amigo de Portugal que 
rlevia certamente impor-se pelo seu carácter e genero- . b --e O proponente 
via em oro do R 0, através a sua prosa ardente e 
límpida, um homem moço ainda fadado para os mais 
brilhantes futuros -- vier" privar a literatura .fluminen- 
se dum dos seus mais belos cuztorcs e a nossa terra 
dum amigo consciente e devotaztlo. Quem lê, por 11e- 
cessidade ou amor que não por desfastidiosa ocupação 
do espírito- -e há muitos destes casos na vida espiri- , cria àqueles escritores, que mais impressionam 
a sua sensibilirlade estática ou emocionam o seu cora- 
ção, efusivas simpatias que por vezes se convertem em 
amizades verdadeiras e puras do ruclo iadár=o da vida. 

RuskiIz notara, numa confc~rêr1eia célebre sabre 
quanto são fiéis e preciosos amigos os livros, O~ encan- 
to de viver entre eles, como em eterna côrte onde en- 
contramos uma eornpanlirà flVãSÍ3. como o rââundo, nu- 
merosa como os seus dias, a *poderosa, a escolhida, de 
todos os lugares e de todos os tempos". A influência 

no - ao ler ou reler as -1 Cá/wfnatographos, 
Cl'zrozzicas e Frases de G.2r:"é›_ƒlz~'z¢o.9 de Ale/zcar, Ramo 
de Loiro e Rosario da 1¿¿e~;zš cr, na seviução do artista 
observador e culto. diirn 'siso filosófico, que 
caricaturava ex travag,-'fz ia ir -fio das riquezas, 
com sua pelintrice o=1 l‹'\ria1:(`;: a 

e compadecidos, eonzo -.,.';rrrespozz‹.iflzcia de uma 
Estação de Cura, e vibrava (loritramenre os dramas da 
miséria- - e bastaria recordar o conto Milagre de S. 

J 

no 

os 

J 1. O 
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João" no A Mulher e os Espelhos--, com um sabor 
helénico, forte, pagão, sarcástico pelo contraste e dedu- 
ções. Nesse convívio espiritual desenvolvera-se, radi- 
cara-se, inimizara-se a sua rara admiração de amigo 
obscuro pela grande alma do querido amigo ausente. 

João do Rio tinha, porém, outro direito ao nosso 
luto de hoje, à nossa pesada e amargurosa saudade, 
a que o seu nome perdurasse na gratidão portuguesa. 

Amigo sincero do poeta Dr. João de Barros, a 
quem o apresentava por uma iria tarde de inverno, em 
Lisboa, o poligrafo artista, Manuel de Sousa Pinto, 
procura alastrar, apostolizar, com ambos, a ides feliz e 
o salutar estreitamento das relações intelectuais entre 
os dois povos e consente em dirigir também a exce- 
lente revista Atlantida, há pouco infelizmente suspensa. 

Trava 110 seu jornal A Patria um nobre e rijo 
combate a favor dos portugueses, vítimas duma cam- 
panha infeliz e ingrata. O seu amor à Terra Portugue- 
sa não é 'só exuberante - é  intenso, não é apenas lite- 
rário-é do coração. Belo espírito, belo artista - 
amigo seguro e admirável! Não era aquele momento 
oportuno de lhe tracejar o perfil cheio de brilho. Im- 
pedia o ta b '  ` 

'T 

- m em a comoçao. . 
.. Aí ficava a sua proposta com o pedido de se co- 

municar ao jornal A Patroa e à Academia Brasileira, 
de que João do Rio irra distinto ornamento. 

Esta proposta foi 
Continuando, diz que, p 

t (" 

C 

zé 

aprovada por unanimidade. 
or combinações já enceta- 

das pela Direcção an flor, e que logo pela actual lo- 
ram reconduzidas e ultimaú'0s, teve a Sociedade Mar- 
tins Sarmento a lionra de ser 110 Congresso Luso-Fs- 

dos dias 24 de Junho 
de Julho passado, re res ntacla pelo ilustre nlédi‹ 

1110 Sr. Eduardo Au- 

85 
O proa‹res=-o 

vsidafie 
==1-ãlZ 

ran'-ional 
pá rias, que 

panhol, que teve lugar no Perto 
a 1 aí; 

co O muito distinto etnógrafo Ex. 
gust de Freitas. 

Revestiu esse certame sei 
não só de comunhão dá. dois 
lutas admiráveis pel 
ço inteligente, da os~er‹ í 
da energia concentrada e t 
outro das Linhas, t `1 e 
divisórias de duas t ' 

velmente aliadas, tornando férti 

O 

entiiico um alto aspecto 
povos da pedir. ula nas 
humano, mas do avan- 

rremunerada e heróica, 
com que, dum lado E 
iuquebraniàvelmente 
devem andar amiga 

1 e produtiva a sua 
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vizinhança e os laços que já na história a prendem, 
magníficos trabalhadores vêm pugnando em cada ramo 
da actividade espiritual pelo incremento, pela utiliza- 
ção, por um progressivo ideal dos conhecimentos hu- 
manos e sua aplicação utilitária e generosa ao bem es- 
tar das sociedades. 

Nesse raro e consolador peito de civilizados, o 
nosso muito digno representante deixou bem marcada 
a dupla lacta da sua aplicação, distinguindo-se como 
homem inteligente e estudioso e como profissional, 
tanto na memória que apresentou sabre medicina, co- 
mo 11a que, dedicada à memória bemfazeja e querida 
de Martins Sarmento, leu sabre um ex-voto lusitano e 
que revela um cuidadoso estudo e um afilado critério, 
prendendo ao mesmo tempo pe'a sua significativa cu- 
riosidade, pelo seu maravilhoso simbolismo. 

Se o autor não pensasse em publicá-la, teríamos 
de a pedir para com ela honrar as páginas da Revista 
de Guimarães. 

Cumprindo um dever- dever de reconhecimento 
e de solidariedade --, propunha ficassse bem exalado 
na acta o quanto esta Direcção se rejubila com tam 
competente e ilustre representante e como são sinceras 
e comovidas as nossas felicitações. Oxalá S. Ex.** con- 
tinue dispensando a esta Sociedade a sua valiosa coad- 
juvação e, como já tivera a gentileza de prometer-nos, 
dentro ein pouco o possamos contar no número dos 
colaboradores da Revista. Em quanto por outra forma 
esta Direcção não puder manifestar-lhe o seu agrade- 
cimento, propunha, finalmente, lhe enviasse cópia 
desta parte da acta. 

Estas propostas foram unanimemente e calorosa- 
mente aprovadas. 

Passou ein seguida a referir-se à necessidade de 
adquirir para a Biblioteca todos os estudos e trabalhos 
que se publicassem sabre Oii Vicente. A escassa do- 
tação com que era ` l a Sociedade Martins Sar- 
mento não lhe permitia ceriasnente em¡ grelhar com ou- 
tras forçadas e urgentes as ligas despesas na compra 
de livros, e a própria e paquete verba até agora a esse 
fim destinada não podia, amztzi" as multiplas necessi- 
dades dos leitores e a ob'-" continuar a dar à 
biblioteca a organização que tinha, consumir-se num só 
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objectivo. Mas muito se impunha que sempre se tives- 
se em vista aquele de que se estava ocupando e que era 
uma forma alevantada e prática de Guimarães manter 
e cultivar a memória do genial dramaturgo e do saga- 
císsimo crítico de costumes, grande poeta lírico e sar- 
cástico, cujo nome ficará sempre cá dentro e lá fora 
como um dos mais rasgados e intuitivas evolucionado- 
res da literatura e da arte de teatro. 

No criterioso livro -- Tentativas pedagógicas- do 
ilustre professor Dr. Alfredo Coelho de Magalhães 
vem uma muito completa bibliografia vicentina que 
deve ser oportunamente consultada para esse efeito. 
Desde já lembrava a conveniência de ver se podiam 
obter-se da generosidade e culto e patriótico espírito 
dos seus autores ou editores os seus excelentes tra- 
balhos. 

O Sr. Francisco Martins disse que um dos prínci- 
pais, senão o mais nobre, dos fins a que a Sociedade 
Martins Sarmento visava era a promoção da instrução 
popular no concelho de Guimarães. Largos e profícuos 
eram os serviços que nesse intuito havia prestado des- 
de o seu início e por muitos anos, criando e sustentan- 
do aulas no próprio edifício da Sociedade, lutando 
pela fundação e desenvolvimento da Escola Industrial, 
promovendo conferências e estendendo a acção duma 
propaganda criteriosa e ilustrada. Já por mais duma 
ve2 esta Direcção se ocupara .do assunto,'versando e 
discutindo a forma porque havia de orientar a. sua 
acção e manifestando claramente o desejo de prestar 
serviços à instrução popular. Sentia-se pois animado a 
apresentar a seguinte proposta u 

Froponho que a Direcção da Sociedade Martins Sarmento 
convide todo o professorado primário do concelho de Guimarães a 
apresentar um trabalho, produto do seu estudo, observação e expe- 
riência, e no qual aprecie o que a iiçao de todos os dias lhe está 
seguramente indicando 1'elativamen1' a programas, método e orien- 
tação do ensino primário, aponte defeitos a corrigir ou alterações 
a fazer nesse ramo básico da instrngão, tendo em vista não só a di- 
fusão do ensino como o melhor aproveitamento dos alunos, ou ain- 
da mesmo se limite às suas notas pessoais quanto ao tuncionamen- 
to das escolas primzírias. 

4 

Ao autor do estudo que, como satisfazendo melhor ao fim que 
se tem em vista, for indicado à Direcção por uma Comissão, que 
para esse efeito será oportunamente nomeada, se oferecerá a título 
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de modesta lembrança a quantia de Esc. 200800 e esse trabalho será 
integralmente publicado na «Revista de C`1uimarães›. 

Fste concurso deverá estar aberto desde 1 de Setembro a 31 
dc Janeiro, inclusive. As rnenlórías deverá-:› ser apresentadas na Se- 
cretaria da Sociedade Martins Sarmento, devidarnente fechadas e 
com esta direcção: «Memórias dum professor (ou professora) de 
Instrução Prinuíría›. 

L i a .  

Ê:- 

1 

Foi calorosamente aprovada. 
Rc-:feri rido-se ao monumento histórico de Poinbei- 

ro, fez a comunicação de que correm grande risco uns 
frontais de couro nele existentes e lembra a necessida- 
de de se reclamarem para tam lamentável caso os cui- 
dados da Comissão dos Monumentos Nacionais. 

Aprovado. 
O Sr. José de Pina refere-se a uma visita que re- 

centemente fizera. à Capela de S. Miguel do Castelo e 
informa que teve o ensejo de nela encontrar uma ima- 
gem em pedra de Ançã, obra da Idade-Média, repre- 
sentando Santa Margarida. 

ReSolveu-se oficiar ao Ex."*° Sr. Carvalho Mourão, 
deputado, pedindo para se interessar pela continuação 
do edifico a apropriar para a instalação do Tesouro 
da Oliveira, e ao Sr. Marques da Silva, para patrocinar 
perant a Comissão de Arte e Arqueologia a entrega 
da Capela de S. Miguel do Castelo ao cuidado desta 
Sociedade. 

Foram adrnitidos sócios: por proposta do Sr. 
Francisco Martins, os Srs. José Marques Coelho e Ar- 
mindo Peixoto, pelo Sr. Armindo Peixoto, os Srs. 
J. M. Ribeiro Guimarães, Ernesto de Vasconcelos, José 
de Freitas Soares, e pelo Sr. António Faria Martins, 
os Srs. Avelino Ferreira Meireles e Artur de Oliveira 
Sequeira. 

Az 

S e s s ã o  e x t r a o r d i 1 1 á r r } a  
d e  9 d e  Â g ö s t o  

Prcsidôncia do Fx."'° Sr. Dr. Fduardo d'Alrneida, 
estando presentes os Srs. Dr. Gonçalo de Moira, Fran- 
cisco Martins e José de Pina, Secretário. 

O Sr. Presidente convocou esta sessão extraordi- 

t 
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f r i a  em comemoração do dia 9 de Agôsto de 1899, 
data do falecimento do saudoso consócio o sábio vi- 
maranense Dr. Francisco Martins Sarmento, nome ilus- 
tre e cheio de esplendor que, pelos seus eruditos.tra- 
balhos, muito ennobreceu a cidade de Guimarães. 

Propôs que se lavrasse na acta um voto de profun- 
do sentimento e que a Direcção por esse motivo iôsse, 
pelas 18 horas, apresentar cumprimentos a 

D. Maria de Freitas 
daquele benemérito e inolvidável consócio. 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade, le- 
vantando-se ein seguida a sessão. 

à' Ex.~"" Sr. 
Aguiar Martins Sarmento, vluva 

S e s s ã o  d e  11 dc A g a s t o  

Presidência do Ex.*"° Sr. Dr. Eduardo d'Almeida, 
estando presentes os Srs. Dr. Gonçalo de Meira, Fran- 
cisco Martins, Dr. David de Oliveira e José de Pina, 
Secretário. 

O Sr. Presidente, Dr. Eduardo d'Almeida, usando 
da palavra, disse : 

No Diário do Governo, 1.* Série, n.° 155, de 30 de Julho, 
vem publicado pela 4_a Repartição da Direcção Geral da Justiça e 
dos Cultos, Ministério da justiça c 
cujo teor é O seguinte : . 

dos Cultos, o decreto n.° 7.623, 

I 

«Sob proposta do Ministério da Justiça e dos Cultos, e nos 
termos do artigo 104 da lei de 20 de Abril de 1911 : hei por bem 
ceder à Administração da Caixa Geral de Depósitos o prédio deno- 
minado ‹Casa do Cabido›, situ 110 Largo do 1.° de Maio, da cida- 
de de Guimarães, a fim de aí se estabelecer uma agência da referida 
Caixa Geral, mediante a iNdemnização única, para os efeitos dO ci- 
tado artigo, de 6.000$ que serão pagos à Comissão Central de Exe- 
cução da Lei de Separação, por intermédio da Comissão sua delega- 
da no concelho de Guimarães, logo após a publicação clêste decre- 
to. A cessionária é obrigada a conservar 110 compartimento da 
«Casa do Cabido›, onde actualmente se encontra. o tesouro da ex- 
tinta Colegiada de Nossa Senhora da Oliveira, até que seja removi- 
do para.o edifício da Sociedade Martins Sarmento, e a iniciar as 
obras de adaptação do prédio cedido 110 prazo de um ano, a contar 
da data deste decreto. -Paços do Governo da República, 30 de 
Julho de 1921. - (a) António josé de Almeida. José do Vale dc 
Matos Cid» 
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O ?- . 

Na reaiiza«,âo dá~l~sse intuito, logo em sua primeira reunião, em 
6 de Abril do ano corrente, ao dis*ribuir os diferentes cargos da 
administração, os novos corpos crentes confiaram a dois dos seus 
membros, os S1'S. Dr. Davi-'1 de Oliveira, ilustre Reitor do Liceu Cen- 
tral de Guimarães, e José de Pina, distinto artista e professor do 
mesmo Liceu, que liav*a:n sido nomeados directores dos Museus, 
como um novo ‹pelouro› -- o dos monumentos históricos e artisti- 
cos --- , e logo também ficara ponclcrado e assente, entre outras me- 
didas e providências, que se organizassem e publicassem catálogos 
ilustrados do Tesouro da Oliveira e do Museu Arqueológico desta 
Sociedade; as visitas, que mais tarde farianios, às citarias de Bri- 
teiros e Sabrosa, esta vandalízada por criminosos danos; a obten- 
ção, por intermédio da Comissão dos Monumentos Nacionais, da 
cape a de Santa Margarida, antiga capela de S. Miguel, à beira 
do velho Castefo de Guimarães, e a congregação dos nossos esfor- 
ços para a defesa e melhoramento da Igreja da Oliveira. 

Passados dias, correndo atentamente com José de Pina o tem- 
plo da Oliveira, não exagero, nem literatejo dizendo que senti uma 
forte comoção de tristeza e revolta. Ao que há em mim de vimara- 
nensc e artista pungia às lágrimas aquele cemitério em descalabro, 
pela ingratidão e pela íauorancia com que deixaram amontoar em 
ruínas urn tesouro de fá e de patriotismo, pelo desleixo e pelo es- 
quecimento, verminando jóias de pedra, flores de tradição, ogivas 
e brocados magníficos. O estado de abandono e porcaria em que 
os vinlaranenses deixaram cair a fgreja da Oliveira, este povo de 

tes mas efémeras e jogos cle boa csturdíentos, c de bairristas, que 

Mais uma vez a cidade de Guimarães foi maldoso e inglöria- 
mente afmntacla pela ia veaeira, :nas sempre amarga, leviandade 
dos Governos c pela trapaça c birra ii' eniunados caprichos pessoais 
que fazem Gaia de deprunzr e contrariar a opinião sensata. 

A actuai Direcção da Sociedade Martins Sarmento, sabendo 
bem, ao tornar posse do seu cargo, numa hora um pouco desconso- 
tada 11a vida desta casa, quanto seria evaustiva, melindrosa e difícil 
a sua gerência, não quis todavia adiar por mais tempo o dever, 
que, por varios títulos, e expressas sturesiões da opinião pública, se 
lhe nnpunha, de interferir dircetanlente na gzzuarda, conservação e 
defesa dos nossos inonnrnentos históricos c artísticos-nova e in- 
grata missão a que só espíritos esclarecidos e as gerações futuras 
prestarão iust¬'z..a nnparciah 

Ie 
crentes prodigalizando fortunas em oratorios, festarolas pesporren- 

tanto Se ufanam do título, .queia ara sagrada da nossa nacionalida- 
de e da nossa independência, é a maior vergonha de Guimarães no 
nosso tempo -digo-o com o desassombro e o remorso da parte de 
cumplicidade que no imperdoavel atentado possa caber-mc. 

Os templos como os palácios, os solares dos ricos como as 
choupanas dos pobres, onde as mãos se erguem a Deus em súp'ica 
ou nos tugúrios onde oiilos secos de lagrimas desvairam nos ester- 
tores da tome, têm, 11a densa de roda da fortuna, os seus momen- 
tos de glória e as suas ionsas l -as de desgraça, o império ‹le on- 
tem, a caducidade pelintra de sanita. Ali, onde ajoelharam reis 

- quando o rei era o mais esforço;a‹:lo cavaleiro duma ala de namo- 
rados - , ali, primeiro murmúrio do coração de Portugal, há o ba- 
flo enjoante dum cofre vazlo de antiquaria. E' como sabre o caixão 

J: 
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que esconde um grande cadáver 
saüdacle, um pano de ar=ua‹'l-lr, 

No alto da tribuâxa, é z1 m 
vera - mas e1It1'ísrece11-=:=~!*¬.e O 
lidez de concezuradzms .{I]1.lT"'¡8!'3.S 
os bordados do manto, (›>:Ido¡1 
desaparecenrlo, axllortalhada em 
ratos carcomendo as tábuas do seu trono desflorídú e pobre. . 

r. eternizado em nosso ideal e nossa 
cera. 

resma Imagem da Senhora da Oli- 
ošhur, há na sua race morena a pa- 
e sofridos deseuganos, embaciaram 

a fulgêneia do diadema e ela vai 
:cias de aranha, no cautochão dos 

coerido da traça C pingado de 

Não nos ficamos nós 110 cómodo e*;pediente das endeixas sen- 
timentais. A actual Direcção da Sociedade Martins Sarmento que, 
em suas primeiras sessões, se ocupara da necessidade, em que l o s  
víamos, de prosseguir nas obras do edifício ..¬- hoje por demais aca- 
nhado- , começou desde então pensando, por honra do seu nome 
e do de Guimarães, em opor enerzricamente e caparamente um basta 
àquele desprezo, e mesmo, num sonho de entusiasmo que eu lhe 
trazia, em meter ombros à restauração da Igreja da Oliveira. E só 
puderá avaliar com equidade dos ernbaratjos da nossa situação quem 
conhecer a falta de recursos com que lutamos relativo-'amente à nossa 
vasta e múltipla função social, o quanto hemos de poupar a dadivo- 
sa generosidade dos nossos oatricios e amigos, não os cansando 

' l 1. o ' 
cio, amanhã para a projectada Exposição Industrial- iniciativa da 
Associação Comercial de Guimarães, a que muito folgo de referir- 
-me e que nos deve merecer o mais leal e constante incitamento e 
auxilio, estreita e afectuosa solidariedade- , antes os equilibrando 
na razão dos maiores .apertos da urgência e procurando atenuá-los 
com outros recursos, e, finalmente, quem souber o quanto essa ar- 
rojada iniciativa deve ser refleetídamente estudada. 

A questão levantou-se, pois. ]:‹í se arrumaram livros, mú- 
veis e alfaias que corriam perigo de deterioramento ou extravio, 
já se tem discutido qual o plano da obra, que consultas a estações 
competentes e profissionais de merecimento a devem preceder e 
orientar, se haverá possibilidade dc desentalar a igreja das tábuas 
de camarim galante, com que pretenderam esconder a severidade 

,dos arcos de pedra, a singeleza crua da nave, como deverá' restas-' 
lar-se a rosácea. que ‹constituiria, 110 dizer dum ilustre professor 
da Escola de Belas Artes, um originalíssimo exemplar de gótico 
flamejante se o personagem que agora se encontra voltado para O 

'g ' '‹. J em 
maravilhosa dicotomia pelo vão da vasta ogiva, a árvore genealógi- 
ca da sua descendência já um de nós se entendeu com nm digno 
camarata pedindo pessoal para limpar o jardim do claustro, onde 
jazem ossadas de nobres e mendigos, os mortos 110 hospital e da 
cadeia, e se têm estudado os reparos inadiáveis da formosa --. pela 
policromia dos estilos e suave graciosidade dos arcos -- cresta de 
Santa Marim de Gnillzarães, hoje imundo cliiqueiro de caniça, que 

nosso boro José de Pina n o  obstante a fadiga que lhe acarreron 
arqueológico, ja procurara, 

em 
snrprêsa, ro meio da preocupação em 

. . . J . 
com SUCESSIVOS pedltorlos, l¡ole p:vu alargamento do nosso ed1f1- 

interior da igreja e com cfeüo Jessé, do qual devia irromper 

o c * '1 ão sé 
a limpeza e nova ¡11'l'llllL.ll'¿O GO m11se11 q 

mangas de camisa. \'{13SO1lI'Zll' d-* i:1axi‹›r monte de estercarm. 
. Velo encontrar-nos de 

que este Importalltísslnlo n:=s1mto 11:1t1xral'1'¡f*¡1tc nos trazlu, a ma no- 

r 
r ]  Í z r  
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va de que se projeetnva ceder a Casa do Cabido parajnstalação du- 
ma agência, nesta cidade, da Caixa Geral de Depusxtos. 

exposicão de peças de valor da indumentária católica. 

claro c evidente íntcrësse público estava por isso destinada 

A Casa do Cabido interessava já muito de perto a Sociedade 
Martins Sarmento. E' nela que se encontra o Tesouro da Oliveira, 
escrínio de algumas das melhores jóias portufiuêsas, pelo altíssimo 
valor histórico e pela encantadora, maravilhosa cinzeladura artística, 
e os restos, eseapos à triste nionomania de levar para Lisboa velhos 
pergaminhos e cótliccs, mas ainda de raro valor para estudiosos, 
do muito precioso Arquivo da Colegiada. 

Tesouro c Arquivo haviam-nos sido entregues. Lutando a 
Sociedade com sérias dificuldades, apenas removíveis com tempo e 
sacrifício, para a sua condigna instalação 110 próprio edifício, tem, 
ainda assim, procurado honrar a confiança que justamente nela de- 
aositaram, do que será prova não só a publicação do Catálogo em 
reve, como facto por si eloquente de, até esta altura dO ano, as vi- 

sitas ao Tesouro haverem sido bem snperioresfiis realizadas durante 
a última meia dúzia de anos. Estzívamo-nos mesmo habilitando para 
mandar construir algumas estantes mais, destinadas à conveniente 

Na Revista de Guimarães tem exuberantemente demonstrado 
esta Sociedade que ao Arquivo sabem os vimaranenses dar o devi‹ 
do apreço e que ele não 1105 serve apenas de esquecido Tombo 
com empregados, mas sem trabalhadores c estudiosos. A obra do 
Abade de Tagilde e do Dr. joão de Meyrcl funda-se, em grande 
parte, em elementos ali colhidos e o nosso digno consóciojoão Lo- 
pes de Faria pode bem citar-se, com orgulho para a nossa terra. co- 
mo homem de excepcionais qualidades de investigação criteriosa, de 
patriótico e arreigado amor ao estudo das antiguidades relativas ao 
concelho de Guimarães. 

Andava precisamente esta Sociedade empenhada em dar ao 
Arquivo um melhor ordenamento para que a sua consulta fosse 
mais fácil, vindo assim necessitar de mais alguma sala naquela ca- 
sa, que, por virtude das referidas entregas, tinha uma aplicacao de 

e NOS 
cnquam'o ̀ ¡zäo pudesscmos trazer o Tesouro e o Arquivo para o 
IIOSSO edifício, irrefutável conseq üêucia de decretos em 'vigor. 

'Torna-se pois duma intuirrão comezinho - porque são destas 
coisas que os mais parvinhos alcançam -que a falaria cedência era 
prejudicial à regular conservação do Tesouro e do Arquivo. O mais cego enxerga, mesmo daquela cegueira dos que não querem 
ver, quanto é diferente viver em sua casa, a ter um cantinho _ um 
confpartínzelzfo. .. -por esmola ou favor em casa alheia, sujeitas 
as visitas as convemencias e comodidades dos donos, tendo nós de 
andar sempre de chapéu mão a pedir licença para irmos lá acima 

Quanto ao Arquivo, não haveria outro remédio senão traz-lo 
as costas e depressa, para não se niisturarem os forais da nossa terra com os verbetes e cautelas de depósitos e penhores, s-=-m bem saber- 
mos onde liavermos de a‹¿asal hã-lo, pois de há muito lutamos em- 
baraçadamente com falta de espaço e aquilo é um tesouro l 

Mais grave e prejudicial era a cesso para o futuro. A Casa 
do Cabido é uma construção do princípio do século XIX, fatalmen- 

na 
n mostrar a umas senhoras O Altar de Aljubarrota. 

I 
I 

Zl 
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te Condenada a desaparecer quando se taça a restauração da Igreja. 
A Oliveira está acachapada, encaixotada, metida entre acres- 

centamentos e edifícios de construção recente, que são verdadeiros 
aleijõcs. Quando a rlesafroiitareiii, dando-I'ie a verdâxdeire perspec- 
tiva, a sua cor, no desafio e na pureza do seu estrito, só então ve- 
rão todos as razões que nos zissístein nesta canlp'lnlla desinteresse- 
da e comovida. 

Onde ir aniznihii buscar o ‹1izâir=~*ro para expropriar nm pré- 
dio onde funcione :i Caixa Gem! de IR úisitos, sabido que as nos- 
sas leis inàximrnncnte pr.››te-gem com soherzuias refgaiias, mesmo 
contra o direito ‹le propriedade, os estz1heie=:imentos comerciais e 
industriais ° 

¿_; 

na bem entendídn defesa do nosso pa- 

O direi para que o oi- 
porque me doa  J 

Não. Isto não sc discute. Não ai o direito mesmo -- por um 
principio ‹lc dignidade social --- de consentir a rabulice, em casos 
dá°sta natureza, a torcer, a inventar, zi fazer-se dc tiNa. . . 

A Câmara Municipal c Zl Sociedade Martins Sarmerzto pro- 
testaram consequentemente, i 

trimónio artístico -- cumpriram o seu dever. 
E foi bem contrnriadamente que *`i;' - 

Sam as gafciras onde se ztimoeda a honra aiiicia .-... 
ter de contrariar o sr. dr. Daniel Rodrigues --- e não faltam rm ci- 
dade c até à venda edifícios mais próprios e cuz melhor local 

-.... , aborrccin-me, por 
virtude do modesto cargo do men §›mM:L--pa‹›, se lanzonsse haver a 
incitar-me o ciume dO concorrente, e sobret1:‹.io me contrariava ter 
de incomodar - pois quero crer fnrâi justiça *is minhas intenções - - 
uma pessoa por quem tenho sincera amizade, miszmtrópica como 
o meu feitio, mas segura e constante como o meu coração. 

(que o não é nada o Largo I." d Maio) . I 
L 

EU resposta que se da ao galego. A opinião sensata 

Dc nada valeram protestos e reclamações. Ao eésto dos pa- 
peis com as representa ões da Câmara e da Sociedade! A esta 
nem ao menos . 

r 

e honesta dos vimaranenses apodou-se de má língua que gaiteirava 
sandices. 

O atentado consumou-se. A cessão fez-se. E fez-se com 
acerte, com desprêso, com ultraje, para a cidade de Guimarães. 

Amanhã nos dará razão. Mas amanhã é tarde. 
Cada visitante, cada forasteiro de cá Oll de fora, ao dobrar do 

Largo da Oliveira para a Senhora da Guia, e ao ver a temia do ne- 
gócio nas dependências do Templo, 'tá de ¡ustlçar-nos com balavras 
duras 133721 HOSSZ1 ignonlínia e para HOSS1 vergonha. 

Porque é chapada mcnte uma vergonha ! 
ui 

ú 

O contrato é em tudo infeliz, ycsgo, apressado. A cedência 
é uma pouco lacuna defraudação dos dinheiros do Estado. O preço 
pelo qual a Caixa Geral dos Depósitos adquiriu o prédio-seis 
contos- é simplesmente irrisório, nos tempos que correm. Foi 
por t u a  e meia. Foi por muito menos do que o seu valor real. 
Tida a gente o diz, tida a gente o sabe. 
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fim de interesse social. Para serem dcfinitivamvnte aplicados 
cedência fez-se a IS:tuto definitivo - 

Demais o decreto é ilegal. O Senlior Ministro da justice con- 
trarion o espírito c a letra da Lei de Separação. 

Conheço o Senhor Dr. José do Vale de Matos Cid. Tive a 
honra de ser sen colega na Assernblea Nacional Constituinte. 
Apreciei e reconheci então em Sua Ex.*, que foi um dos mais ilus- 
tres membros daquele parlznneuto, firmes e demonstradas qualida- 
des de critério, inteliyencia, saber, estudo e austeridade de carácter. 

Não posso supor, não suponho, parcialidade da parte de sua 
Ex.". Mas houve erro ou insuficiência de informação. Houve, à. 
sua volta, empenho e pressa de arrumar com a questão contra nós 
que, diga-se, não. temos outro interesse que não seja o de defender 
o nosso património artistico. 

Pelo artigo 104 do decreto com fôrea de lei de 20 de Abril de 
1911 - precisamente aquele em que o decreto se fundamenta l -- o 
Ministério da. Justiça não está autorizado senão a ap'icar os 'bens 
mobiliários e imobiliários rio mesmo artigo referidos a qualquer 

ês - e a 
-é indispensável que sejam, an- 

tes, incorporados no bens próprios da fazenda nacional : 
‹e serro definitivamente aplicados, depois da sua incorpora- 

ção nos bens proprios da fazenda nacional, e sem prejuizo do 
disposto no artigo 182, sucessivamente, ao‹ seguintes destinos.. . 

Artigo 112 : 
‹ Apurados delinitivainente os bens que pertencem ao Estado 

e ficam na sua livre disposição, serão transferidos para o Ministé- 
rio das Firzanças e incorporados nos próprios da fazenda nacio- 
nal, para lhes ser dado o destino referido no artigo 104, sem pre- 

› 

da ä?? 

aplicados. D:ís==~ 1:›refc1-m 4 tzzxauvamen re 1m1¬osta Oll por- 

juízo da entrega às juntas da paróquia daqNeles que representarem, 
no todo ou em grande parte, o resultado de subscrições locais pos- 
teriores à promulgação do código civil» 

A (led *ânsia clefinitiva só puâiia ser feita pelo Minisiérío das 
Finanças. . 

A Casa do Cabido já estava sendo, em parte, aplicada a um 
fim de interesse social, bem mais em harmonia com os intuitos 
ditaram o mencionado artigo 1011 -- a guarda do Tesouro 
vera c Arquivo da Colegiúdéz- pois, cremos, ninguém se atreve- 
ra a aventar que haja nm interesse social maior na instalação da 
Caixa Geral dos Depósitos. 

Na Lei de Separação distiugrne-se c restringe-se o sentido de 
interesse público e social a que os antigos bens da igreja podem ser 

. 
À 

Ci I 
que liie sejam destinados os bens ou o seu producto, a obras de as- 
sistência e beuelicêneia oii -:le educação e instrução, mandando 
mesmo atender-se ao espírito das leis especiais e dos IISOS tradicio- 
nais dos institutos a que ,Jz.;tem:izn:i (..rl. 167). 

decreto é, pois, i*e¿.'° contrario :i l.ei de Separação. O É A. 
v .  

Pude-:ria ;1i.1(.1;: \;.:ati' 11'-%: z. ¡u.n1to é mi-z*:i‹š.rosa a czzilz-nciâl dum 
edifício anexo a um /rzoffzzflzflziro /mcialzal, para fins alheios il con- 
servação ou ` -~ e ` notar-se q 
Casa do Cabido tem servidiio pc¬o claustro -:* está em parte edifica- 
da sabre mie - , sem ao menos um-'ir a respectiva Comissão (ar .  46 
do Decreto de 26 de Maio de 1911)-. 

re=stê.111rf› d;z=3<~ 111cmâl 111e11t‹J âlfiivú ue a 

I 
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a propósito de bem informar a Comissão de Exe- 
cução da Lc: de Separação, que, neste caso, apenas serviu para 
que a lei não tosse executada, cliainaiido-se il ignorancia dos seus 
preceitos mais claros, foi Guimarães visitada por um cavalheiro que 

na 
como se o povo vimaranense fosse algum subalterno da 

julgo que 

sc até à província 

se dizia bacharel e. depois de ter declamado ‹que ia meter tudo 
ordem› . - e -a 
sua repartição- , se permitiu chamar à Sociedade Martins Sar- 
mento - um armarem de pedras. 

Custa-nos muito a acreditar que um funcionário público vies- 
e a uma terra tam nobre pelas suas tradições e 

hoje ainda pelo seu trabalho bacorejar gracejos tais que, ferindo pe- 
la insolência c pela ignorância, apenas afinai ferreteiam quem os 
profere. 

Se são verdadeiras as nossas informações, nós a tal desplante 
entendemos como único castigo, compatível com a nossa dignidade 
e consciência, afasta-lo com o gesto enérgico e repulsivo com que 
se cortani as impertinências ultrapassastes dos limites do decoro. b 

Fica assim definida a nossa atitude e expostas as razões do 
nosso proceder. Como vimaranense, como presidente desta Socie- 
dade, eu protesto com mágoa contra o atentado e violência. Protesto. 

Realmente entristece e desalenta ver como em Guimarães são 
tratados os monumentos históricos, pedras sagradas, fundamen- 
tais da nacionalidade, padrões de glórias, encantadoras ruínas do 
passado. 

Não será tempo de arrepiar caminho ou de gritar-basta!-~, 
ao menos ') 

Pelo Sr. José Gonçalves foi proposto e admitido 
sócio o Sr. Domingos Gonçalves, pelo Sr. Dr. David 
da Silva Oliveira, o Sr. Tenente Augusto César Salga- 
do,  pelo Sr. Armindo Peixoto, os Srs. Domingos Ri- 
beiro da Silva Guimarães 'e José Marques Guimarães , 
pelo Sr. Francisco Pereira Mendes, o Sr. Alberto Ro- 
drigues Milhão; e pelo Sr. Domingos Gonçalves, O Sr. 
João Eduardo Gonçalves. l 

Os Srs. Presidente e Vice-presidente pediram li- 
cença para se ausentareni por alguns dias. 

A Sociedade recebeu desde 1 de Maio a 31 de 
Agôsto as seguintes ofertas, pelas quais de novo con- 
signamos o nosso fundo agradecimento aos generosos 
aferentes. 

a l  

Para a biblioteca : 
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L i v r o s  

Luís de Pina, 1 volume, 
Dr. Costa Cabral, 1 volume; 
César de Frias, 1 volume, 
António de Cértiina, 1 volume; 
Dr. Joaquim Roberto de Carvalho, 2 volumes; 
Alfredo Guimarães, 1 volume, 
p_e José Carlos Alves Vieira, 12 volumes, 
João Lopes de Faria, vários jornais, documentos e folhetos de gran- 

de interesse e valor, . 
José Pinto Teixeira de Abreu, 22 folhetos; 
Ministério das Finanças, 5 volumes; 
Universety os Oxford, 1 volume; 
Dr. Pedro Pereira da Silva Guimarães, 30 volumes, 7 revistas e 107 

folhetos; 
Dr. Adensar Ferreira de Miranda, 1 folheto. 
Liceu Sá de Miranda, 1 folheto, 
Alferes Nuno Beja, 1 folheto. 

Dr. J. A. Pires de Lima-(Professor Ordinário de Anatomia des- 
critiva da Faculdade de Medicina do Pôrto) : 

' )  

Faculdade de Medicina do Perto-Cadeira de anatomia 
topografica- Programa para o ano lectivo de 1912-1913, com 
dois diagramas representando as regiões superficiais do corpo 
humano, 

O Congresso de Londres-(Separata dos n.°* 18, 19 e 20, 
Vll ano, da «Gazeta dos Hospitais do Pôrto›)-(Pôrto-Tip. 
a vapor da Enciclopédia Fortuguêsa -Rua Cândido dos Reis, 
49 - 1913); 

Sur Quelques Observations dc Fistules juxta-urélhrales 
congénita les - Communication au XV11€ Congrès International 
de Médecine-Londres 6-1.2 Aoüt 1913, Section I -(Anatomic 
et Embryologie) - (Idem); 

Notas de Anatomia -Sabre um isso encontrado no Vasto 
Externo da coxa--(Separata da «Gazeta dos Hospitais do Pôr- 
to›, n.° 14, de 1913) --(Idem), 

Notas sabre a epidemia gripal-(Separata do «Portugal 
Médico›, 3.a série, vol. l`\»', n.° II, 1918) - (Idem), 

Deux observations de tu rncurs congéniíalcs du plancher 
pelvieu ayant provoque des monstruosités - - 

Séance du 12 juin 19l8)-(Lisbonne-- 
brairie Ferin _ 1918); 

(Extrait du ‹Bulle- 
fin de la Sociéte Portuense des Sciences Naturel1cs›, Tome VIII, 

Imprnnerie de la Li- 

Elude, dan Monstre otocéphalíen -... (Extrait du «Bulletin de 
F 
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la Sociétá Portugaise des Sciences Naturellesz, Tome VIII, Séan- 
ce du 23 Janvier 1918) - (Idenl); 

Sôbre Alguns Casos de Sindactilia Congénita- (Separata 
dos «Anais Scientíficos da Faculdade de Medicina do Pôrto=›, 
vol. IV, n.° 3) - (Põrto -Tip. a vapor da Fnciclopédia Portu- 
guêsa - 47, Rua Cândido dos Reis, 49 - 19l8); 

Sabre Alguns Casas de Diverticulo de Meckel- (Separata 
da ‹Medicina Cont.:mporânea=›, l919)- (l`ip. Adolfo de Men- 
donça - Rua do Corpo Santo, 45 e 48 - Lisboa, 1919), 

Deux Cds' de Polymastie - (Extrait de la «Gazeta Médicale 
du Centres, du 15 Mais 1938) - (Tours - - Impriinerie Tonran- 
gelle - 20-22, Rue de la Préfecture -- 1920); 

Polydactilie Transitoire - (Fxtrait des ‹Compres rendus des 
séances de la Société de Biologíe›, Séance dll 2-4 Jnillet 1920); 

Ramiƒicaçâo insólita da artéria humeral- (Separata da 
«Revista dos Estudantes da Universidade do Pôrto=›, I ano, n.° 2) -- (Tip. da Renascença Fortuguêsa - Perto); 

Hernâni Bastos Monteii'o-- (1.0 Assistente de Anatomia da Facul- 
dade de Medicina do POrto) : ‹--A Contribuição Portuguesa 
Para o Estado Das Anomalias Muscalares - Revista Crítica 

- (Separata do ‹Portugal Médico=›, 3. série, vol. IV, n.OS 1 e 2, 
1918) - (Pôrto-Tip a vapor da Enciclopédia Portuguesa - 
Rua Cândido dos Reis, 47 a 49 - 19I8); 

- - Anomalias Arteriais - (Separata do n.° 5, 7.° 
ano, da «Gazeta dos Hospitais do Perto›) - (Idem). 

Alfredo Veiga . 

Para a colecto das revistas e jornais : 

, «La race au point de voe so- 
‹Un1 plagio farnoso=›, Prof. Magalhães 

bra de 4 de Janeiro de 1919 (Cumulzlção de pedidos 

7) 
1 

I 
I 

Boletim da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra 
Ano VI, n.05 51, 52 e 53-Sumário: ‹Doutrina›, ‹O Direito 
internacional privado 110 Código Civil brasileiro›, Prof. A.  Ma- 
chado Vilela: «Simula histórica da história do direito portu- 
guês›, Prof. Manuel Paulo Maria . 
cial›, Prof. P. Descanips; a 
Colado; «jurisprudência crítica - Acórdão da Relação de Coim- 

J ( -- A habili- 
talão como elemento da legitimidade das partes›, Prof. Alberto 
dos Reis, «Decreto sob-consvlta do Supremo Tribunal Adminis- 
trativo de 26 de Novembro de 1918 (deliberações provisórias, 
regimen contencioso)›, Prof. Machado Vilela, ‹Sentcn‹;a de 2 
de Janeiro de 1915 do juiz de direito de Melgaço, Dr. Adolfo 
Ramos (ausi~ncia)›, Prof. Carneiro aclieco, ‹Sunlárío de deci- 
sões judiciais›; ‹Bib¡iografia›; -=Vária› ; 

Boletim de Ia Comision de Monumentos Historicos y Artísti- 
cos de Orense- Tomo Vl, 11. 137 e l38-S1:máríos- Beni- 
to F. Alonso, ‹El Poente de Orensez-, ‹Ellemerides para la his- 
toria de la província y bispado de ()tens‹=›, ‹Actas relativas 
a la Iglesia de Santa Comba de Bando›, M. Castro y M. Mar- 
tinez Sueiro, -=Docum:ntos de Archivo Catedral de Orense=›; 
Bonito F. Alonso,.‹EI Poente de Orense» (conclusão); Candido 

2 

OS 
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F 

dor Alonso Lopez y los monges de Sam Estebam=›; «Bibliogra- 
R y 

M. Castro y M. Martinez Suei- 
Catedral de Orense (continua- 

Boletim da Biblioteca Pública c do Arquivo distrital de Braga - , 11.0 I - Sumário: ‹O Termo de Bragaw, por Alberto Feio, ‹O memorial de Diogo suares›, por los Machado; ‹Diplo:nas 
Pontífícios›. ‹Bulário Bracarense-:», ` d S 
Lopes Teixeira; «Invasões francesas - Registo de óbitos de 1809, 
por Alberto Feio, ‹O casamento de D. Pedro l›, por Alberto 
rem; «Os privilégios de Bragzl›; ‹Biblío;fr:1fia›. por Rose Ma- 
cliado; «Per-gami r ios da cdecção cr':›nol‹8flicn›, .=Registo=›, por 
Alberto Feio -- ; 

Revista da Universidade de Coimbra-Vol. VII ..... Sumário: Pre- 
sidente da República, «telegrama lido na festa de homenagem ao 
Dr. Júlio Henriques›, Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho, ‹O en- 
sino da botânica e o jardim Botânico-›: Doutora D. Carolina 
Micaëlis de Vasconcelos, ‹Notas Vieentiuas -- Preliminares du- 
ma edição critica das obras de Gil-Vicenre›; Dr. Filoineno da 
Câmara, ‹Dr. Manuel Pereiras, Prof. Gonçalo Sampaio, ‹A obra 
sdentifica do Dr. Júlio Hera-iques›: Dr. Ricardo Jorge, «Fran- 
cisco Rodrigues Lobo, ensaio biográfico c crítico=›; Dr. Teixeira 
Bastos, «Discurso de encerramento da festa de homens em ao 
Dr. Júlio Henriques Dr. j. M. Teixeira de Carvalho. Ã cerâ- 
mica coimbrã (Século XVI e XVII); Dr. António Aires de Gou- 
vêa, ‹Dr. josé Joaquim Fernandes Vaz=›; ‹Mensagem dirigida 
ao Dr. Júlio Henriques pela Faculdade de Sciências da Univer- 
sidade do l*ôrro›; «Mensagem dirigida ao Dr. Júlio Henriques 
pela Universidade de Coimbra» - ; 

Revista da Faculdade da Letras da Universidade do Pôrto_N.°** 
l ,  2, 3 e 4, 1921 - Comissão da Redacção: Leonardo Coimbra, 
Hernani Cidade e Mendes Corria -Sumários: ‹As bases geo- 
grafrcas e 
dualismo através da literatura -- Il, O I.irisnlo=›; ‹L 1nfluence 
française en Allemagne=›; 
moraI›; «O pensamento filosoüco de Antero de Quental_ ll›; «O governo do Prior do Crato» O exemplar de Cliaucer da 
Biblioteca Municipal do Pôrto›; «Urna nova etimologia dum ver- 
bo›: «O português de D. Manuel 110 Museu Municipal do Pôr- 
to›; «Notas .blbliográficas»: «O Problema da lnduÇão›; «O In- 
d e d ; «Factos e teorias históricas 
(sociais=›; «Um problema paleogeográfi «Estudos de Gloto- 

(` ' Prior do Crato; «Torrent 
oi Portyngale›; «Ligeira notícia sabre os cadernos de António 
Nobre›, «Ensaios filológicos› , 

Arquivos da História da Medicina Portuguesa -- XII ano, junho, 
19.21, n.°$ 3 e 4 - Redactor principal, Maximiano Lemos _ Su- 
mários: «Camilo e os Médicos›, por Maximiano Lemos; «A 
Medicina no «Cancioneiro de Garcia de Resende=›, por Maximia- 
no..l.en1os, .«Franclsco Sancllcs›, or ose Machado, «As verti- 

Cid, ‹Docunlento raro y curioso›; ‹Contracto entre el entalla- . . . . | g plmu; «Galácia y el Rumo de los Sllt1V(lS=›I Juan A. Suco Arco, 
‹l.1teratur:1 popular de (alicia›; 
ro, «Documentos de Arcluvn cão» : 

VII 

‹mace›, ‹Sumário›, por 
09 

étnicas da nova carta política da Europa=›; .O indivi- 
I 

«O Bolchevismo como experiência 

dividualismo através da Literatura» 
':~ Ico=›, 

logra indo-europêa=-; «O Governo do 

4 
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.ougresso Scientífico do Fôrto›. por J. A. 

nomeia, biblioioqia, buâšiotecogrrzxfia, arquivologia, etc. 
I 

A Ta la brz ga _. l 

Por¡'11q11Ê*s;1 Moflgrna 

CS 

Agros 

- Red. e Adm., Rua 
106, 107 e 108, Outu- 

tens de Damião de Gois>›, por Tiago de Almeida; ‹Um inédito 
de Gomes Coelho; - A 
Pires de Lima, ‹Primeiros trabalhos sabre a produção e a aus- 
cultaçäo em Portugal. por Gonçalves de Azevedo, =A teratolo- 
gia nas tradições populares (coutiuuac;ão)›, por J. A. Pires de 
Lusa - , 

Anais das Bibliotecas e Arquivos - Lisboa, Vol. II, .1l.° 6, Abril e 
Junho de 1921 -Revista trimestral de bibliografia. blblioteco- 

" a ---- Direc- 
tor, Júlio Dantas; secretário, Raul Proença --. , 

Boletim oficial do Ministério da Instrução Pública --- Ano 1, l1.° 

l a 12--~Ano II, 11.0 20 a 22- , 
A. B. C. --- Director, Rocha Martins - Revista portuguesa interes- 

santíssiina, ilustrações e colahoraçao primorosas - , 
Congresso de Oporão -- Tomo I--- Discursos inaugural y de aper- 

tura - Realisaúlo em la cidade de Oporto de `*Õ ‹lc junto al l.° 
de julio de 1921 -- r 

O Instituto de Anatomia da Faculdade de Medicina do Perto - 
Director, J. A. Pires de Lima - | 

Anais da Faculdade de Medicina do Porto-Vol. 1, Fascículo I 
- Puhlicagão scientífica, noticia histórica, estado actual da Fa- 

cilidade de Medicina -‹- Trabalho de estudo e interesse - , 
-N.° -Revista de arte e acção regional --- Aveiro 

-Sumário: «9implesnlente...›, António de Cértima, «Tala- 
br1ga=›. Marques Gomes, «Paixão e Morte da Infanta», joão Gra- 
ve, «Barcos de Massarelos› (desenho), Luz Fernandes, «O canto 
de Antero=›, António de Cértiuia: «Aguada Vá-lha›, Adolfo Por- 
tela, «Despedida de Francélio ao Vouga›, Francisco Bingre, 
«Retrato de Santa joana:-, Marques Gomes. «Um pobre» (dese- 
nho), Cunha Barros; «Vulto misterioso›, Alexandre de Córdova, 
«Ditirarnbo››, Gomes Ferreira. «A estética dos nossos barcos›, 
Alberto Souto; «Soneto Galeg.o›, Euscenio Carro; «Da vida que 
passa- Comentários, noticias, livros=› - , 

Estatística Financeira- Anuário das contribuições directas, par- 
te Ill- ; 

A Arquitectura Portuguesa - -Revista mensal da arte arquitectural 
antiga e moderna-Ano XIV, n.05 5, fa, 7 e 8-Suniarios : 
Arquitectura . Palacete do arquitecto 
Eduardo Alves: Arquitectura portuefuêsa tradicional -- Casas 
pelo arquitecto Tertuliano de lacerda Marques. Arquitectura de 
estflzação gótica -- Arquitecto Alfredo de Assunção Santos- , 

A Crisdfida -~ Pôrto, l.° ano, ll. l e 2 -Mensárío de literatura, 
sciencias e crítica -- , 

-Boletim da Associação (IOS Estudantes de Agronomia e 
periodico de propagauzla agrícola -~ Director e Editor, Alberto 
Veloso de Araújo .-- , 

A Aguia --Orgão da Renascença Portuguesa 
dos Martires da Liberdade, Pôrto -N.°=` 
bro a Dezembro de 1920 ...... , I» 

Nós-Boletín mensural da cultura galega, Órgão da Sociedade Gar 
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lega de pubricacíós ‹NÓs=- -- Red. e Ad., Padre Feixóo, 12, 
Ourense -- Sumário do u.° G, 20 Agôsto 1921 : ‹Os meus ver- 
sos›, por Alexandre de Córdova, ‹Lembranza», por Ramón 
Villar Ponte: «Do Padre Feíxóo›, por Primitivo R. Saujurjo, 
‹Séición Pedagógica›, por Vicente Risco; «Archivo filolóxico e 
etnográfico de Galizia›; «A muller galega›, por Francisca Her- 
fera e Garrido, «Do riso tenlpo», por Florentino C. Cuevillas , 
«Os homes, os feitos, as verbas›, poli Redaución; ‹=Libros, 
Revistas e xornaes». 

Recebemos a captivante visita desta excelente publicação e 
as palavras de arável deierêucia com que veio honrar o nosso 
modesto trabalho. Esta interessante revista dedica-se a estudos 
regionalistas, nela sobressaindo coln entusiasmo e nobre inteli- 
gência o amor à terra, às suas tradições morais, às suas belezas, 
110 que integra o homem no seu reio e na sua raça. juntamos, 
pois, aos nossos :ugradeeiinentos o nosso modesto e sincero es- 
tímulo e aplauso- . 

Imprensa da Maná/iii, Lisboa, 
Gazeta das Aldeias, Perto; 
Correio da Manhã, Lisboa; 
Am'ora do Lima, Vizma do Castelo; 
A Opinião, Lisboa; 
O Comércio do Pólo Mensal, Pôrto; 
O Oriente Português, Nova Goa; 
O Bom Pastor, (`.aià, 
O Comércio de Guinzaräes; 
O Cristão Baptista, Perto; 
Diário de Noticias, Lisboa; 
Gil Vicente, Gllimaräcs; 
O jornal do Comércio, Lourenço Marques, 
A Luz e Verdade, Perto; 
A Pátria, Lisboa: 
A Paz, Famalicão, . 
Portugal, Madeira e Açôrcs, Lisboa, 
A Cidade, Perto. 
O Primeiro de janeiro, Perto, 
O Progresso Católico, Perto: 
O Teosojista, Rio de Janeiro; 
A Velha Guarda, Guimarães; 
jornal de Noticias, Pôrto; 
A União, Lisboa; 
A Esfinge, Perto; 
O Lavrador, Pôrto: 
Pró Viana, Viana do Castelo; 
Le Progrès Ciriqzze, Paris. 
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Para OS museus 2 

Simão Costa Guimarães, 75 cédulas de várias Câmaras Municipais 
do país e estabelecimentos particulares; 

Dr. Joaquim Roberto de Carvalho, 1 medalha comemorativa do 
Congresso Luso-lzspanhol; 

Dr. Pedro Pereira da Silva Guimarães, Esqueleto dum Gallus Do- 
mesricns Haushulsn; 

Fernando da Costa Freitas, uma colecção de calendários; 
Augusto Mendes da Cunha, 4 aduelas pertencentes a um arco ro- 

mano e três pedras ornamentadas da antiga igreja de S. Paio; 
Rodrigo .los Leite Dias, a base e um foste duma pia de água ben- 

ta, estilo manuelino, 
Capitão João Gomes de Abreu Lima, um peso de barro e um ma- 

chado de pedra; . 
Presidente da Comissão dos Bens da Igreja, 6 Serafins (tocheiros), 

um grupo de imagens de madeira, jarras, pedaços de talha, 50 
aznleios, 5 mochos, um quadro de talha com uma pintura e um 
obelisco do tanque central dos Claustros de Santa Clara. 

Josfz DE P1NA. 

EXPLICANDO E CORRIGINDO 

Por motivos vários, que seria ocioso enumerar, 
procuramos seguir e adoptar a ortografia oficial. 

, Como O nosso homenageado do presente número 
não revelou sectarismos em questões de grafias, pre- 
ferimos publicar em ortografia oficial o trabalho que 
o morto queridíssimo não chegou a declamar nem ain- 
da vira a luz pública e, por coerência com esta resolu- 
ção, transcrevemos também 11a mesma ortografia os 
seus trabalhos publicados em jornais. 

Todos conhecem as dificuldades de uma revisão 
esmerada. Há sempre lapsos de matizes variegados. 

No nosso número de Janeiro-Abril escaparam, en- 
tre outros: 11a pág. 21, linha 12, retumbante em vez 
de relumbrante; na página 22, linha 8, banco em vez 
de bando ; na pág. 62, linha 21, apressa/zdo em vez de 
apreçando. 

n 


